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Prefácio

Acredito que investir no mercado imobiliário tem sido, é e será sempre 

um bom negócio. É, efetivamente, essencial que se conheça com algu-

ma profundidade este sector. Vemos hoje em Portugal o investimento 

imobiliário como uma peça muito relevante na recuperação económica 

dos próximos anos e, quando comparado com outras classes de ativos 

financeiros, é um sector que tem demonstrado uma performance rela-

tiva bastante atrativa e clara resiliência, face a cenários de incerteza e 

de alguma instabilidade.

O investimento, para ser efetivo e auferir os benefícios esperados, 

deve respeitar as necessidades do mercado em que se pretende aplicar. 

Um olhar sobre o contexto económico e social de cada país ou cida-

de permite não só tomar decisões mais seguras, mas também capacita 

o investidor para melhor responder a hipotéticos desafios futuros.

Façamos o exercício de olhar para os próximos dez anos, com a 

perspetiva de avaliarmos as oportunidades que uma década – ou até 

menos – nos pode oferecer. Considerando estudos recentes, verificamos 
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que, a muitos níveis, as mudanças serão incontornáveis. Os edifícios 

serão alvo de uma verdadeira revolução tecnológica e até conceptual, 

com impacto na forma como se utilizam e negoceiam. Inovações como 

inteligência artificial (IA), carros autónomos, a última geração de te-

lemóveis, bem como a rapidez da informação, o comércio eletrónico 

a disparar e até mesmo o impacto do coronavírus terão uma enorme 

influência na recalibração da nossa sociedade, das nossas cidades, das 

nossas casas, da nossa cultura, dos negócios e da política. Se este era 

o caminho que se adivinhava, ainda com contornos de futuro, agora, 

mais do que nunca, este será acelerado. Os novos modelos de traba-

lho vão ter impacto na construção residencial: o «escritório em casa» 

será uma realidade para muitos, que poderão passar a valorizar peque-

nas zonas para teletrabalho, outras áreas de contacto com o exterior. 

O negócio de retalho vai, eventualmente, convergir para um modelo 

que cruza o físico e o digital, em que as lojas se fundem para respon-

der às novas exigências de consumo. Todas estas mudanças (e outras) 

lançarão nas nossas vidas novas dinâmicas e formas inovadoras de nos 

relacionarmos com os espaços, com as pessoas, num futuro que nos 

chegou antes do tempo e que hoje nos exige uma revisão rápida de 

processos e prioridades.

Perante esta evolução, devemos olhar o investimento no imo-

biliário como um guia num cenário dinâmico e mutável, que o futu-

ro nos começa a mostrar. Muitos são os argumentos que reforçam os 

benefícios de investir em imóveis e muitos são também os mitos que, 
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em torno deste tema, frequentemente nos confundem. A importân-

cia desta obra, de fácil leitura e entendimento para qualquer leigo na 

matéria, radica, precisamente, no papel resolutivo de fazer um bom 

investimento, com o conhecimento, a experiência e as ferramentas 

certas. É preciso conhecer a fundo o mercado, avaliar potenciais er-

ros, oportunidades, arriscar com saber e confiança, para colher os re-

sultados desejados. 

A força da teoria materializada numa análise prática, aliada à éti-

ca, que deve ser a base de qualquer negócio, torna este Guia um do-

cumento de consulta estratégico e essencial para quem procura investir 

em imobiliário.
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